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Eu sou um escritor difícil / Que a muita gente enquisila, / Porém essa culpa é fáci /
De se acabar de uma vez:/ E só tirar a cortina / Que entra luz nesta escuridez.

A Costela de Grão Cão - Mário de Andrade

Campanha de doação
A SEBIB dará início a uma campanha de doação de revistas entre os
servidores da Seccional. A partir da próxima segunda-feira quem tiver
revistas em casa, inclusive quadrinhos, pode entregar na Biblioteca. A
idéia é humanizar os espaços onde há maior concentração de público na
Seção, como acontece na atermação e no atendimento do Juizado. Em
breve, as revistas se transformarão em um meio de descontração e
informação para quem procura a Justiça Federal. As publicações doadas
serão expostas em cestas confeccionadas pelas crianças da APAE com
papel reciclado.

Curiosidades sobre Bibliotecas
A primeira biblioteca do mundo foi fundada por Alexandre, o
Grande, em 330 A.C., na cidade de Alexandria.
No Brasil a primeira biblioteca foi trazida por Dom João VI, em
1808, quando a família real teve que deixar Portugal em razão da
invasão dos franceses liderados por Napoleão Bonaparte. Fundada
no Rio de Janeiro, é considerada a oitava maior biblioteca do
planeta, com um acervo aproximado de 8 milhões de títulos.

Novo Servidor
Gilvan Oliveira Barros Júnior
tomará posse nessa sexta-feira
em nossa Seccional. Ele
a s s u m i r á a v a g a d e
biblioteconomista e irá somar
esforços junto à biblioteca da
Seção. Gilvan, natural de São
Luíz, Maranhão, é graduado
em Biblioteconomia pela Universidade Federal do
Maranhão.
O novo servidor estagiou na biblioteca da Seção
Judiciária daquele Estado, e também ocupou o cargo
de bibliotecário-documentarista na Escola
Agrotécnica Federal de São Luiz e no Instituto Cultural
Brasil-Estados Unidos.
“Buscarei auxiliar no necessário para que a Biblioteca
cumpra seu papel de disceminadora de informações,
que servirão tanto como suporte para a tomada de
decisões judiciárias, como no desenvolvimento da
vida cotidiana de todos”, afirmou Gilvan. Todos os
colegas desejam um bom trabalho ao novo servidor.

Você já foi à Rússia? Conheceu a Grécia? Visitou o acampamento de Canudos? Ou mesmo passeou
pelo Acre do século XIX? Faltou dinheiro ou então você não tinha nascido? Tudo bem, nada de
espanto, afinal, Tolstoi, Sócrates, Euclides da Cunha e Leandro Tocantins, dentre outros escritores,
estão descansando tranqüilos esperando para serem visitados na Biblioteca da nossa Seção
Judiciária. Junto a eles Mirabette, Maria Helena Diniz, Capez, Alexandre de Moraes também
esperam ávidos para o banquete dos olhos e da mente.
Nossa Biblioteca conta hoje com cerca de 3.500 títulos, entre livros e revistas, além de CD's-Rom e
vídeos em VHS. Apesar do acervo ser predominantemente jurídico (ótimo para quem quer se
preparar, tirar dúvidas do trabalho ou da faculdade), depois de doações de servidores, como
Fernando Carneiro da 1ª Vara, e da Fundação de Cultura do Estado a Biblioteca passou a ter no
acervo personagens clássicos da ficção brasileira, mundial e a presença de escritores e filósofos
renomados que não escrevem apenas sobre o direito.
Um dos diferenciais da Biblioteca são as assinaturas de revistas jurídicas variadas, o que garante aos
usuários um rico e atualizado acervo sobre as mais variadas matérias (Constitucional, Penal,
Processual, Civil, Tributário, etc.), com doutrina, jurisprudência e legislação apresentadas por
grandes editoras como a Revista dos Tribunais.
O espaço físico e o conforto das instalações, incluindo a bela paisagem que cerca a biblioteca, além
do programa de controle desenvolvido por Edivaldo Venancio, Supervisor da SEINF, também são
fatores que tornam o ambiente propício para a pesquisa, o estudo e mesmo, o entretenimento,
afinal, a leitura deve ser entendida como algo que proporcione prazer.
Segundo a Supervisora da Biblioteca, Sâmia Milena, que há três anos desenvolve esta atividade, no
prédio onde hoje funciona a Advocacia Geral da União, não havia espaço físico suficiente e, não
fosse uma mesa improvisada, não haveria nenhum espaço para a leitura. "Imagina uma biblioteca
sem lugar para ler. Além disso não tínhamos o controle para empréstimo informatizado. Hoje, na
nova sede, a biblioteca tem condições de atender melhor quem a procura", afirma Sâmia.
Algumas inovações estão sendo processadas pela Administração para a nossa biblioteca, no sentido
de melhorá-la e de torná-la mais acessível à população, dada a proximidade das universidades e da
grande comunidade vizinha à Seccional. Uma boa novidade é a chegada do colega Gilvan Oliveira
Barros Júnior, que veio do Maranhão para assumir a vaga de biblioteconomista aberta em nossa
Seção. Desde o exercício passado, os diretores do Foro têm estreitado os contatos com a Fundação
de Cultura do Estado para melhor aproveitar nossa Biblioteca. Outro propósito da administração é o
de aproximar os magistrados, servidores, prestadores e estagiários (estes últimos, os mais assíduos) à
biblioteca.
A biblioteca fica aberta das 8h às 15h. Lá você poderá estudar ou emprestar livros. Vale a pena
visitar, saber das últimas aquisições e conhecer o acervo. Afinal, não é qualquer lugar que
possibilita a ida para vários lugares do mundo e do pensamento humano sem precisar comprar
passagem, passar no vestibular ou apresentar passaporte. À biblioteca, então, e boa viagem aos
senhores passageiros.
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